
O Ministério Público do
Trabalho (MPT) está realizan-
do debates nacionais para
alertar a sociedade sobre a im-
portância da defesa dos direi-
tos contra todas as formas de
fraude trabalhista. Em Minas,
a Semana Nacional de Comba-
te às Fraudes nas Relações de
Trabalho foi realizada de 14 a
18 de maio. Durante o encon-
tro, o MPT destacou a contra-
tação sem carteira assinada, o
não recolhimento de contri-
buições, o aliciamento de traba-
lhadores no meio rural, as fal-
sas cooperativas e a terceiriza-
ção de atividade-fim como frau-
des nas relações de trabalho.

A direção do Sindieletro

participou, em Belo Horizon-
te, do Ato Público promovido
pela Regional do MPT. Duran-
te a atividade, foi distribuído o
informativo Treze em Ponto, on-
de os procuradores afirmam
que, apesar de há quase cinco
anos a Cemig ser ré numa Ação
Civil Pública (ACP), a empresa
insiste em avançar com os ter-
ceirizados. A Ação trata de di-
versas modalidades de tercei-
rização ilegal praticadas pela
Cemig e contempla 27 itens a
serem regularizados. Uma das
procuradoras que ajuizaram
ação, Luciana Coutinho, afir-
ma que “as mesmas irregula-
ridades relatadas na ACP per-
sistem na empresa”.

A publicação do MPT tam-
bém denuncia que, enquanto
não é julgada a ação, a Cemig
acumula alguns recordes anu-
ais de acidentes do trabalho.
Segundo a procuradora do Tra-
balho Ana Cláudia Nascimen-
to, para reduzir os riscos a que
estão expostos os trabalhado-
res terceirizados na Cemig até
o julgamento final da ação, o
Mi-nistério Público está convo-
cando as empreiteiras a assi-
narem Termos de Ajustamento
de Conduta, com medidas pro-
tetivas de saúde e segurança.

Artifícios
Na avaliação do coordena-

dor do Sindieletro na Regional
Norte, Alex Fabiano, o fato da
Cemig ser apontada pelo MPT
como exemplo de fraude na re-

Cemig é usada como exemplo em debate
sobre fraudes nas relações de trabalho

Por insistir na terceirização, empresa é destacada como
mau exemplo em Minas durante a Semana Nacional

 de Combate às Fraudes nas Relações de Trabalho

Uma pesquisa realizada
pela Unicamp, em abril deste
ano, revela que o número de
trabalhadores terceirizados,
atividade antes restrita às
áreas de segurança e lim-
peza, cresce cinco vezes mais
que a mão-de-obra formal do
país. O Ministério Público
contabiliza mais de duas mil
Ações Civis Públicas em an-
damento no país, questio-
nando terceirizações ilíci-
tas, contratação de coopera-
tivas fraudulentas, entre ou-
tras atividades irregulares.

A região Sudeste é a re-
cordista em ações investiga-
tórias de fraudes trabalhistas.
Segundo levantamento do
MPT, em Minas Gerais existem
661 procedimentos, sendo que
mais da metade está relacio-
nada à processos de terceiri-
zação através de empreitei-
ras, cooperativas de trabalho
e contratos de trabalho tem-
porário viciados, no setor pú-
blico e iniciativa privada.

Além dos debates, em

Terceirização é principal
forma de burlar a lei

maio o MPT intensificou sua
atuação no combate às frau-
des trabalhistas, realizando
diligências, inspeções e ajui-
zamento de ações civis pú-
blicas relacionadas com as
fraudes trabalhistas. Os pro-
curadores ressaltaram que
não são contra o contrato de
trabalho, cooperativas ou
terceirização, mas sim con-
tra qualquer contrato civil
que atente contra os direitos
dos trabalhadores.

Para eliminar as rela-
ções de trabalho encobertas,
que impedem a aplicação
dos direitos trabalhistas e
privam os trabalhadores da
proteção a que têm direito,
em 2003 os procuradores do
MPT criaram a Coordena-
doria Nacional de Combate
às Fraudes (Conafre). Os tra-
balhadores podem contri-
buir com a ação da Conafre
denunciando irregularida-
des nas contratações pelo
site www.prt13.mpt.gov.br,
no link denúncia.

lação trabalhista só confirma
as denúncias nas contratações
feitas pela empresa. “Há de-
núncias de que a empresa pra-
tica irregularidades, que vão
desde a contratação direta por
período acima do permitido
pela lei ao uso de artifícios para
mascarar contratos que deve-
riam ser temporários, mas se

Seminário expôs as diversas modalidades de fraudes trabalhistas

arrastam, através de suposto
revezamento nas contratações
de profissionais”, diz.

Outra irregularidade na
Cemig é o abuso na relação de
trabalho com estagiários, prin-
cipalmente no call center. Há
denúncia de que há estagiário
assumindo tarefas para desa-
fogar setores desfalcados de
pessoal. Para Alex Fabiano, é no
mínimo contraditório que uma
empresa que se orgulha de pro-
duzir a melhor energia do Bra-
sil, e se inclui entre as 150 me-
lhores para se trabalhar, apa-
reça em destaque na lista do
MPT por fraude na relação tra-
balhista, ao lado de denúncias
de trabalho escravo no Estado.

“Apesar do marketing, as re-
lações de trabalho na Cemig são
precárias e marcadas pela ter-
ceirização, inclusive de ativida-
des-fins, elevando o número de
mortes por acidente, como con-
seqüência das más condições de
trabalho”, avalia o diretor.

Na última quinta-feira, dia 24, Hamilton
Garcia Leal, 44 anos, funcionário da emprei-
teira Montec, perdeu a vida em mais um
acidente de trabalho. Essa é a quinta morte
de trabalhador terceirizado envolvendo a Ce-
mig em 2007. De 1999 até hoje são 65 traba-
lhadores mortos. Chega de desrespeito! Não
podemos ver companheiros de trabalho sofren-
do acidentes, ficando mutilados, morrendo.

Respeito à vida dos trabalhadores já!

Quinta-feira, às 18h, Culto Ecumênico
em frente à sede da Cemig

Av. Barbacena, 1.200, Santo Agostinho

Nesta quinta-feira, dia 31, vamos celebrar
um culto ecumênico em memória do sétimo
dia de falecimento de Hamilton Garcia Leal, e
precisamos da oração e da indignação de todos
os trabalhadores da Cemig.

Só o espírito de luta dos eletricitários é
capaz de acabar com essa tragédia e salvar
centenas de trabalhadores da morte precoce.
A vida vale mais!

Foto: Benedito Maia
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Apesar do início da frente
fria e toda a campanha contrá-
ria da grande mídia que, mais
uma vez, tratou a luta dos tra-
balhadores como “baderna”, no
último dia 23 não houve tempo
ruim para os eletricitários, me-
talúrgicos, comerciários, petro-
leiros, bancários, funcionários
públicos e da construção civil,
estudantes, sem-terra, atingidos
por barragens e aposentados,
dentre outras categorias. Eles
aderiram em massa à jornada
de lutas e com determinação fo-
ram para as ruas protestar
contra o golpe da Emenda 3.

Empunharam faixas e car-
tazes com palavras de ordem
para cobrar a manutenção do
veto presidencial à proposta in-

decorosa que retira direitos
conquistados com suor e san-
gue, como o emprego de cartei-
ra assinada, 13º, férias, FGTS,
Previdência, plano de saúde,
PR, tíquete-alimentação, den-
tre outros.

No balanço da CUT nacio-
nal, manifestações ocorreram
em todo o país, com cerca de 40
bloqueios de rodovias em oito
estados, panfletagem e plená-
rias nas empresas e órgãos pú-
blicos, inúmeros atos e apre-
sentações culturais. Segundo o
presidente da Central, Artur
Henrique, a jornada de lutas
foi um momento histórico para
os movimentos sindical e soci-
al e teve como grande ponto po-
sitivo a unificação dos setores

Trabalhadores mostram força e união

A CUT Vale do Aço,
sob a coordenação do di-
retor do Sindieletro, Mar-
cos Túlio Silva, em plená-
rias com os trabalhadores
da região, tirou uma agen-
da permanente de lutas
contra a Emenda 3 até que
os trabalhadores saiam
vitoriosos do movimento
com a manutenção do ve-
to do presidente Lula.

A Central realizou
panfletagens a partir das
seis horas nas portarias
da Belgo Mineira, Cemig
e comércio de João Mon-
levade, além de fazer ple-
nária nos sindicatos da
região, debate na Câmara
de vereadores e apresen-
tação de peça teatral.

Nesta semana a agen-
da permanente inclui mo-
bilizações em Alvinópolis,
Ipatinga, Timóteo e Gua-
nhães. Para Marcos Tú-
lio, a jornada de lutas na
região foi altamente po-
sitiva, com grande parti-
cipação nas plenárias. “A
tendência, agora, é o mo-
vimento crescer muito
mais”, destacou.

Em Minas Gerais as mobi-
lizações começaram na madru-
gada com manifestações de me-
talúrgicos às quatro horas nas
portarias da Fiat, Manesmman,

e Belgo Mineira. Os eletricitá-
rios e eletricitárias também
deram exemplo de participa-
ção, aderindo à convocação de
paralisação das atividades por
uma hora com panfletagens,
mobilizações e apresentação
cultural convocadas pelo Sin-
dieletro a partir das sete horas
da manhã.

No Anel Rodoviário, o pre-
sidente da CUT-MG e diretor do
Sindieletro, Lúcio Guterres, es-

Mobilizações em MG começam na madrugada

Agenda
permanente
no Vale do

Aço

Jornada de lutas contra a Emenda 3

clareceu que no país há cerca
de 4,2 milhões de empresas que
vivem a expectativa da aprova-
ção da Emenda 3 para implan-
tar a dita pessoa jurídica, eli-

minando empregos e direitos
históricos. “Mas não vamos
deixar. Como dizia minha mãe,
nós, pais e mães, temos que dar
o exemplo lutando para deixar
um mundo melhor para nossos
filhos”, destacou.

Politização da luta
O coordenador da Regio-

nal Metalúrgica, Leonardo Ti-
móteo, destacou que todas as
lutas dos trabalhadores devem

ser politizadas e contextuali-
zadas na história para que to-
dos vejam que tudo que foi con-
quistado resultou de mobiliza-
ções. Ele lembrou que a Cemig
posa de boazinha distribuindo
uma cartilha de “benefícios”
dos eletricitários, mas não diz
que todo o conteúdo é conquis-
ta da categoria. “Se não fosse a
nossa luta não teria esta car-
tilha. Por isso temos que estar
muito atentos e não permitir
que esta emenda legitime a re-
tirada de todos os nossos di-
reitos”, afirmou.

Para o diretor da Regional
Metalúrgica, José Aurélio da

públicos e privado, o campo e a
cidade. Ele lembra que a pauta
da CUT é abrangente e focada
nos direitos que a Emenda 3
quer cassar e nos direitos do
serviço e dos servidores públi-

cos, sem falar na defesa irres-
trita da Previdência Social. Pa-
ra Artur, agora é o momento de
ampliar a unidade dos traba-
lhadores e, se necessário, pre-
parar uma greve geral.

Costa, é fundamental que o tra-
balhador entenda todos os as-
pectos da Emenda 3 e assuma
com corpo e alma a luta pela
manutenção do veto do presi-

dente Lula. “Nossa vida é regi-
da pela política, não adianta ig-
norar. Tudo que o Congresso de-
cide afeta as nossas relações em
família, no trabalho e na socie-
dade em geral”, ressaltou. O
técnico de manutenção do AR,
Vander Meire, é da mesma opi-
nião do diretor. Segundo ele,
“esta discussão tem que ser po-
litizada e os companheiros pre-
cisam entender a importância
disso para o seu futuro”.

Em Belo Horizonte a Praça Sete foi o palco da manifestação

Foto: Benedito Maia
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FALA
TRABALHADOR
Fotos: Benedito Maia

Você acha que a Emenda 3 pode

afetar os trabalhadores da Cemig?

       Acredito
que primei-
ramente
pode acabar
com os
nossos
direitos já
adquiridos.
Se essa

emenda for aprovada, nós
poderemos ficar na “mão” dos
empresários. Os donos de
empresa, os interessados na
aprovação dessa emenda, já
estão em Brasília, lá no
Congresso, fazendo manobras
para manipular os deputados.
Eles que querem que isso seja
aprovado, para dessa forma
prejudicar o trabalhador. Caso
isso ocorra, a gente nem sabe o
que pode acontecer. Temos que
mobilizar nossos
representantes lá em Brasília,
principalmente aqueles
deputados e senadores que já
sabemos que tem um histórico
de lutas. O povo tem que unir
as forças para conseguir que a
Emenda 3 seja barrada.

José Luiz Caldeira Brant,

Eletricista de Linhas – DC/SE

– Anel Rodoviário, BH

       Acho que
podem
retirar
direitos já
adquiridos.
A curto
prazo acho
que não nos
afetará

diretamente, mas à amigos e
parentes sim. Se a Emenda 3
for aprovada só vamos sentir
os efeitos depois. Muitos
trabalhadores não se
mobilizam porque não sabem
direito o que está por vir. Eu
acredito que essa emenda pode
ser um tiro no pé de todos os
trabalhadores. É importante
nos mobilizarmos. Os nossos
direitos só foram conquistados
e mantidos com muita luta.
Nós temos que nos
mobilizarmos, pressionar os
deputados para manter o veto
do presidente da república.
Nós devemos estar unidos. É
importante que toda a
sociedade saiba que o povo é
contra essa emenda.

Deusmir José de Souza,

Técnico Industrial – DC/MC –
Anel Rodoviário, BH

Cemig “exporta” terceirização para Light
Na época da compra da

Light, há um ano, o superinten-
dente de Relações com os Inves-
tidores da Cemig, Luiz Fernando
Rolla, disse em entrevista ao jor-
nal O Globo “que o carioca vai
sentir logo a mudança de trata-
mento” e que a Light teria “a
qualidade do serviço da Cemig”.

No entanto, os processos de
reestruturação da distribuidora,
hoje sob o comando do consór-
cio RME, formado pela Cemig,
JLA, Andrade Gutierrez e Pac-
tual Energia, têm sido criticados
pelos trabalhadores e consumi-
dores cariocas.

Apesar da nova diretoria da
Light ter descartado o risco de
demissões, e da forte mobi-
lização dos eletricitários, no dia

11 de abril foram demitidos de
uma só vez 44 dos 60 trabalha-
dores do almoxarifado central
da distribuição. Após o enxuga-
mento, o setor passou por am-
pla terceirização.

Com a transferência das
ações para o consórcio encabe-
çado pela Cemig, a pauta per-
manente de lutas dos eletricitá-
rios da Light também mudou e
agora os trabalhadores priori-
zam o fim das terceirizações.

Cemig no comando
Enquanto o Sindieletro fala

em reverter a terceirização, a
Cemig exporta sua política de
precarizar empregos e reduzir
renda. “Somos solidários aos tra-
balhadores da Light e sabemos

Na mesma semana em
que Sindieletro e Cemig ini-
ciaram as discussões do Gru-
po de Trabalho de saúde e se-
gurança, mais um trabalha-
dor terceirizado foi vítima de
acidente. O pedreiro Luiz Flá-
vio Eduardo, da empreiteira
Energia Construções Elétri-
cas, está internado no hospi-
tal João XXIII desde o último
dia 17 com queimaduras de
segundo grau por quase todo
o corpo em conseqüência do
choque elétrico de 138 Kv que
sofreu na subestação de Vár-
zea da Palma.

A empreiteira foi contra-
tada pela ER/GE para obra ci-
vil na área da SE e Luiz Flá-
vio fazia uma fundação para
a instalação de transformado-
res, abaixo do barramento. Na
hora de puxar a fiação para
medir o cumprimento do lo-
cal de instalação de um eletro
duto, o fio de arame pré-cozi-

Mais um acidente expõe a frágil política
de saúde e segurança da Cemig

do utilizado na manobra se sol-
tou, tocando no barramento e
atingindo o pedreiro. O tipo de
arame utilizado é um material
altamente condutor de ener-
gia e muito usado na constru-
ção civil.

O acidente está sendo tra-
tado como se fosse fatal, pois na
avaliação de técnicos de segu-
rança e cipistas da ER/GE, o pe-
dreiro não morreu por milagre.
Para a direção do Sindieletro,
que acompanha o processo de
apuração e de tratamento do
trabalhador, a empresa deve
contextualizar as circunstânci-
as de todo acidente envolvendo
trabalhadores próprios e tercei-
rizados e tratar cada caso no
Grupo de Trabalho de saúde e
segurança, com seriedade e
transparência.

O sindicato obteve informa-
ções que existem muitas obras
para serem executadas e a ten-
tativa de cumprir o cronograma

acaba sobrecarregando as equi-
pes próprias e terceirizadas. O
mais grave é que não há pesso-
al próprio, fiscais para supervi-
sionar todas as equipes, ficando
a segurança em segundo plano.
Com tanto trabalho, a mão-de-
obra contratada acaba sendo
questionada.

Negligência
Jairo Nogueira Filho, dire-

tor de Saúde e Segurança, afir-
ma que, “tem que ter muita se-
riedade para discutir os aciden-
tes e doenças ocupacionais do
quadro próprio e terceirizados.
São vidas em jogo, famílias
destruídas por mortes e mutila-
ções de trabalhadores, muitos
deles no auge da vida profissio-
nal, com 25, 30 anos”.

A médica do trabalho do
Sindieletro, Ana Lúcia Murta,
lamenta que Luiz Flávio seja
mais um dos muitos trabalhado-
res vítimas das terceirizações.

O Sindieletro recebeu mais
uma vez a denuncia de que em-
preiteiras contratadas pela Ce-
mig vêm tentando desqualificar
os acidentes e ainda coagem os
trabalhadores a “mentirem”
sobre o que verdadeiramente
aconteceu.

O leiturista da Locamig, em-
presa terceirizada da Cemig nas
regiões Leste e Vale do Aço, Gio-
vanni Bruzzi, procurou a dire-
toria da Regional Vale do Aço e
relatou o que lhe acontecera. Se-
gundo Giovanni, no dia 12 de fe-
vereiro, enquanto fazia sozinho,
o serviço de leitura de padrões
de energia na zona rural da ci-
dade de Periquito, ele sofreu
um acidente de moto onde ma-
chucou o joelho e ficou impos-
sibilitado de trabalhar por al-
guns meses.

De acordo com o trabalha-
dor, chovia bastante nesse dia.
Ele reside na cidade de Coronel
Fabriciano, mas realizava o ser-
viço próximo às cidades de Peri-
quito, Açucena e Belo Oriente e
Naque. De acordo com o eletri-
citário, há algum tempo existi-
am mais três pessoas para fa-
zer o serviço que hoje é realiza-
do somente por ele.

Mentira
Giovanni afirma que ao

chegar à empresa para infor-
mar sobre o acidente tentaram
coagi-lo a desqualificar o aciden-
te. “Ele disse que podia até me
afastar do serviço, mas era para
dizer que não foi acidente de tra-
balho. Eu tinha que assumir que
me acidentei em outro local, fora
do horário de serviço”, relata,
referindo-se ao que disse José
Ferreira, proprietário da Lo-
camig.

A partir da sua negativa em
mentir sobre como realmente
tinha se acidentado, o trabalha-
dor passou a sofrer uma série
de perseguições e ameaças. “Até
facão e revólver o José Ferreira
já me mostrou”, revela. O
“Zinho”, como é conhecido o
proprietário da empreiteira,
chegou a pedir que a técnica de

segurança da empresa acompa-
nhasse Giovanni até o hospital
para ouvir o que o paciente iria
dizer ao médico quando fosse
fazer a Comunicação de Aciden-
te de Trabalho (CAT).

Giovanni ficou afastado do
trabalho até o dia 3 de maio. Ao
retornar, as represálias e ame-
aças continuaram. Bruzzi reve-
la que no momento ele se encon-
tra parado na empresa. Não está
exercendo nenhuma atividade,
“todos os dias chego à empresa
e não me dão nenhuma ativida-
de”. Além da perseguição moral,
“destruíram até o meu registro
de freqüência”, afirma o eletri-
citário.

O Sindieletro está acompa-
nhando o caso e encaminhou
um ofício junto à Superinten-
dência de Distribuição – DL, haja
vista que as denúncias feitas an-
teriormente no Chave Geral so-
bre a empresa Locamig não sur-

Empreiteira ameaça trabalhador e
tenta desqualificar acidente de trabalho

tiram efeito na Cemig de Ipa-
tinga. Apesar dos poucos fiscais
que existem na Sub-Delegacia
do Trabalho de Ipatinga, apenas
três auditores fiscais para 34
cidades, foi encaminhada a ter-
ceira denúncia contra a Lo-
camig. A CUT Regional também

irá encaminhar um pedido de
fiscalização à Delegacia Regio-
nal do Trabalho, onde haverá
uma força tarefa estadual para
fiscalizar várias empresas.

Condições de Trabalho
Segundo Jairo Nogueira,

diretor de Saúde e Segurança do
Sindieletro, a Cemig se omite de
qualquer culpa e os donos de
empreiteiras aproveitam. Quan-
do acontece acidente eles pres-
sionam os trabalhadores para
se livrar de qualquer responsa-
bilidade”. Jairo lembra ainda da
crescente precarização nas con-
dições dos terceirizados, que, em
contrapartida são cada vez mais
exigidos.

De acordo com o diretor, o
Sindieletro está atento a essas
irregularidades e constante-
mente tem feito denuncias so-
bre as condições dos trabalha-
dores de empreiteiras.

que o fortalecimento da tercei-
rização no Rio também ameaça
os eletricitários da Cemig. A Light
é comandada por um grupo de
investidores e a Cemig é a única
instituição com experiência no
setor de energia. Não tem como
a Companhia se eximir da cul-
pa por prejuízos para consumi-
dores e trabalhadores”.

A Light também é acusada
pelos trabalhadores  de, sob novo
comando, reduzir bruscamente
os  investimentos na qualidade do
serviço prestado. Os eletricitá-
rios denunciam que após a mu-
dança no controle acionário “a
manutenção preventiva na rede
da Light praticamente acabou”.

Enquanto movimentos soci-
ais discutem revisão da tarifa de
energia paga pela população de
baixa renda, a direção da Light
anuncia que vai endurecer o pro-
cesso de cortes no fornecimento

para os consumidores inadim-
plentes.  A meta é elevar de 60
para 90 mil os cortes mensais.

Para Wilian Vagner as prá-
ticas da Cemig reproduzidas na
Light são equivocadas também
em relação à política tarifária e
ao consumidor. “Já se fala em fe-
chamento de agências de aten-
dimento da Ligth e outras me-
didas preocupantes. Como em-
presa pública a Cemig não pode
defender sacrifício maior da po-
pulação carente  e nem apertar
a forca contra famílias já pena-
lizadas ”, avalia.

História da empresa
A Light é uma empresa

centenária que nasceu canaden-
se, foi estatizada em 1979 e
privatizada em 1996 quando foi
adquirida pelo grupo formado
pela francesa Electricité de
France, as americanas AES e

Reliant Energy e a Companhia
Siderúrgica Nacional. Em junho
do ano passado foi vendida por
R$ 697 milhões para o consór-
cio RME. Atualmente a Light

“A Cemig não sabe das reais
condições de trabalho nas
empreiteiras”, observou.

O coordenador da Regio-
nal Norte, Alex Fabiano, cobra
que, com mais este acidente
gravíssimo, a empresa reava-
lie a importância e a necessi-
dade de ter uma pessoa do
quadro próprio acompanhan-
do obras em área controlada
em suas instalações, e possa
cumprir o que ela tanto pre-
ga no papel.

“A Cemig prega que ne-
nhum trabalho pode ser feito
sem segurança. Nenhuma
urgência ou tampouco qual-
quer outra razão poderão ser
invocadas para justificar a
falta de segurança do traba-
lho”, detalhou. Para ele, é no
mínimo estranho um pedrei-
ro manusear um fio de mate-
rial condutor sob um barra-
mento sem supervisão dire-
ta de um técnico da Cemig.

atende 35 municípios do Rio de
Janeiro e sua entrada no pa-
trimônio da Cemig significa um
salto no faturamento de R$ 8,2
bilhões para R$ 10 bilhões.

Com os objetivos de res-
gatar a história do sindicato,
debater o processo de negoci-
ação coletiva e realizar exer-
cícios de comunicação e ex-
pressão, a Regional Vale do
Aço do Sindieletro realiza no
período de 02 a 03 de junho, o
curso “História do Sindiele-
tro e as Campanhas de Reno-
vação do Acordo Coletivo de
Trabalho”.

As atividades serão rea-
lizadas no sítio Esperança, na
cidade de Timóteo, podendo
participar eletricitários e ele-
tricitárias. As vagas são limi-
tadas e as inscrições termi-
nam na quinta-feira, 31. Para
se inscrever, ligue (31) 3822-
3002 ou envie um e-mail para
valedoaco@sindieletromg.org.br.

O coordenador da Regio-
nal, Marcos Túlio Silva, lem-
bra que a atividade represen-

Regional Vale do Aço realiza o
segundo curso de formação sindical

ta o segundo módulo do curso
de Concepção, Estrutura e Prá-
tica Sindical, realizada há cerca
de um ano. “Queremos realizar
outros módulos do curso a cada
seis meses, entendendo que a for-

mação deve ser permanente.
É de suma importância que a
categoria seja formada para
uma maior sintonia e valori-
zação do seu sindicato”, des-
taca Marcos Túlio.

Trabalhadores da Light já sofrem com as ameaças de demissão Giovanni Bruzzi: ameaçado

Primeiro curso teve como característica a integração

Foto: Dalgreis/Regional Vale do Aço

Foto: Sintergia/Arquivo

Foto: Kleber Willian
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